
o Eferno Sofredor
Por Arolde Carueirp de Car'valho

Afazeres profissionais na semana passada, levaram-nos aOI>

Distritos de Colonia Vieira e Papanduva, onde tivemos, oportuni­
dade de constatar a extensão do .descontentaJuento dos contribu­
intes ante a possibilidade da cobrança do "escandaloso" Imposto
de Licença.' Alarma e apreensão-e- eis o que se percebe na cí->!
dade como no interior.. i nem poderia ser de outra maneira,
pois, lá como aqui, ha comerciantes lançados para o pagamento
da <ninharia» de Cr. $ 1.550,00, 1.000,00, 600,00 ou 400,00 anuais
a titulo de «continuação de licença>, sem falar nos industriais obri­

gados ao pagamento de Cr. $ 3.000,00, 6.000,00 ou/mais' anualmente.
Nessa viagem de cometa, sem que provocassemos, ouvimos a

opinião de inumeros comerciantes e industrÍais. Entre os muitos que
nos falaram, um apenas, por sinal um pessedista - não sabemos ao

certo se insinceramente ou por incondicional solidariedade partida­
ria-um apenas, revelou indiferença pela cobrança do tributo. alegan­
do que o Impôsto não �erá 'pago por ele, mas pela sua freguezia, pois
que ele aumen: ará os preços das mercadorias. Irrefutável argumento.
Dolorosa verdade. O povo, o eterno sofredor, em muitos casos paga­
rá o Imposto de Licença. O lavrador quemoureja de sól s sól e corre
o risco de perder todo o trabalho, por excesso de chuva, pela incle­
meneia do sol, pelo rigor do inverno, pela praga ou pela víolencia do

temporal; o pobre operário que vê chegar o fim do mês e, apezar das
privações porque passou, percebe que o dinheiro recebido é insuflei­
ente para o pagamento' da conta do armazém e novamente transfére
a compra da camisa de riscado e do par de chinelos para os filhos; o

modésto comerciário ou funcionárioque alem de outros problemas são
obrigados a manter certa representação, á pagar aluguel ao senhorio,
esses, o povo enfim,o povo que. sofre, luta e se descabéla sem encon­
trar soluçãopara os seus problemas ecenomícos, essemesmo pOV0 que,
pelos políticos insinceros é homenageado e bajulado antes das eleí­

ções� o povo, o E�ERNO Stl��EDOR, irá pagar o "calamitoso' Imposto .1de LIcença nos cmce ou dez por cento de aumento com que com- .

prará .em algumas casas comerciais.. .

O Município está numa encruzilhada. A cobrança do Im­

posto pela tabela em vigor, além de provocar a repulsa do povo,
de acarretar novo aurhento no preço das utilidades, terá outras
utilidades imprevisíveis. Grande a responsabilidade do sr .• Pre­

feito, maior a da Câmara Municipal. Que ama\p.hã ou depois-não
'Se pretenda descarregar toda a responsabilidade.nas costas do ex­
Prefeito: ela deverá, ser dividida com o atual, que, comodamente,
se dispõe a fazer a cobrança fiado em que o Decreto-Lei foi as­
'sinado pelo sr. Olivério' V. Côrte; ela deverá ser dividida com cer-

, tos vereadores, do P. S. D. que, golpe após golpe, trica após' tri':'
ea, vergonhosamente, desmoralizando o principio <constituctoríal
de independencia dos poderes, achinealhando o conceito do regi­
men representativo, menosprezando os mandatos que receberam
-vale dizer menosprezando o propr.o povo' que os elegeu - ver­
gonhesamente, dizíamos, não compareceram a' Carnara de modo
a evitar que se realizassem sessões e a provocar que as propo.:s­
tas da U. D. N. a -respeito de> Imposto de Licença ficassem para
o S'egundo período legislativo (?) lna-io de 1948, época em que
todo o imposto será cobrado... -

.

Mas, '0$ :Vêreia�O'res �le�tos s6h.,a legelJda-·da U. D�'1\l." es�
tão em «eterna vigiJância � hão de lutar até o.' fim em defestil'
dos interesses do povo,

..

·JUCI V A R��LA
Festejará a/m�nhã a pilf,SàgtIp

d'e seu aniversario natalício, o

sr. Juci Varela, funcionario da
'Lumber.

I

M0ÇO in eligente, fino dese­
nhista e habil datilógrafo, cora­
ção bem formado, trabalhador e
honesto,' dedicado ao espórte e

á, sOl;iedade, á Família e á Pa­

tria comunicativo 6! indepen-
-dén't�, angariou por estes pre­
dicados gran�e circulo de ami­

gos bons e sincéros.
. ,

Amanhã é o seu gr'ande, dia,
sequencia de uma-meninice que
foi penosa, mas hoje mocidade
radiosa divisando futuro pro­
misscr.

4:Correio da Tarde» que o tem

em gr.ande conta, apresenta-lhe
sincéros parabens.

Atencão
.FI

,

Colonos' a Lavl'adores
Produtos Veterinarios?

Procurem A' Gal'cindo &
Cia.

'1 Rúa VidaI R:amos
CanQlOha�.

27

Sr. JHv�ro Macbado
Não co�ungando do nosso

ideal politico, não nos inhibe de
apresentar por estas . colunas li

Alvaro Soares Machado os nos-
.

sos cumprimentos pela passagem
de seu aniversario natalicio que
hoje transcorre. Como cidadão
muito $erviço prestou á p0pU-
·loção ,rio seu alto mistér de 'far­
maceútic'o profissional, por isso
e por outros 'predicados pesso­
ais é grandemente estimado.
Velha raposa politica, tentan­

do sempre enfiar camêlo em

fundo de wagulha, tem destaca­
do logar no majoritário.
Parabens..

MOVEIs "CIMOS"
Ri,o Negrinho

Salas de jantar, qq.artos,
t�rnos estofados, etc.

A vist:l e em' seis prestações

Representante· nesta praça:

H�nrique J. Bastos

Plaça Lauro Müller, 16
\

BnTTER ÁGUiA.
abre o apetite e favorece

'il digestão!

Agradecimentl

1
Venho por meio deste jornal

trazer meus publicos agradeei­
.
menta aos ilustres facultativos­
Sri. drs. Osvaldo de Oliveira' e

, Osvaldo Segundo' de Oliveira,
que operou minha esposa Ma-
ria da Luz 'Quei:rós e qO sr. dr.
Fernando de 10liveira, que a

'tratou com muita dedicação.
Valinhos, 8 de março de 1948

Salvador 'Viendes de o.u,eirós
.1

.
I
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:E: preciso que. o 'povo saiba!
É neeessario, que os contribuin­
tes do erário publico tenham'
conhecimento dó' que se passou
durante :li érà getuliana, inicia­
da: Com a «arrancada viteriosa
de 1930», quando eavalarianos

.
e infantes atravessaram campos
e restingas, serras e vales para
levar pe1\) Brasil afora a céle­
bre- «moralidade de costumes».
O brasileiro acocorado na doce
sombra .do seu comodismo, viu,
assuntou e/sorriu.; Passou' a

éra getuhansl Passaram os tem­

pos «rnoralisadoeés»;' Desapa­
�eceram os :8n��S e outros cen­

seres da imprellsà e da inteli­

gencia; surgiu novamente a De­
mocracia. com o: exilio .ElO' usur­

pador lá paraBantos Reis.
As urnas conclamaram o povo

para' escolher .seus dirigentes.
Mas) o mal recente havia con­

taminado os que se preparavam
cara a luta, nesse lapso cinzen-
to e brumoso,

. ....

Homens de valor ... foram ele­
vados às curús governanientais;
mas, diga-se com frélnqueza, a

mór parte' ladearhs, de 'cretinos
e de imbecis, d�

.

exploradores
e de cabotinos nojentos,' que no

justo espernear.,. [19 . dêlírto de
ldueos;�1t;iéirJl:'l')\';: jifela c@lÍ'íreza1-
na antiga, �ve-se obrigada 011

a seguir 0.5 ditames antigos ou·

sos.sobr ar 'Tergonhosarnente.·
V�jamos Jomvile, a serena e

h0spitaleira cidade, o Mu'�icipi.o
progressista, pasto verdejante
das comida� politicas dos gau­
chos moralisllldores súrjidos das
espumantes ondas da preamar
de 30. O qlle o jOl'l1ál "A União"
vem publi�;ando àp�recem coi­
sas que é de arrepiar ceuro' e
cabelo. Já nos referimos ao

escaI1ldalôso. caso de cl!lmlnhões,
autos e outros veículos. Che­

gou o peIVo' a \ tornar cOl(neci­
mento da existenda de opera­
rios que recebiam num môs de
trabalho, 107, 94 e 86 díal!i!

E· foram esses, açulados pelos
morali· tas que gritaram qqan­
do a vassoura rnoralisadora do
Prefeito Udenista sr. dr. João
Colin, cortou-lhes é'I mamata que
deixou a Prefeitura de Joinvi�
1e com 2 mil cruzeiros em cqi­
xa e dividas no valor de 'um

milhão e duzentos mil Era de
gritar desde que estava acaba:..
da tão gorda cornedoria:

.

Escanda18s PrefeUurais vistos á luz da Democracia
. �

, .

.

Comidas, mamatas, 'oandalheiras, sujeiras surgem
8górrt, uum crescendo vergonhoso.

Os 'lJelhosjJoliticos resistiram ás famosas' sindicancias

O caso da Empresul, fornece­
dora de 'Força .e Luz, aumen­

tando o pr�ço de suas tarifa);,
mer�(leu dermncia do Prefeito'
Colin em documento publico.'
A taxa minima para o consumo

que eral de sete cruzeiro's, foi
elevada a vinte! Tal medida
atinge ....justamente as classes po-·
bres, por isso que a taxa mini­
ma e cobrada 'daqueles que não
teem medidor 'de consumo em

casa. Os ricos' que o pos$uem,
nãÚ' são 'atingidos por esta ma­

joração. Tal fato vem causan­

do inCÍignaq!ão geral. O jornal
,A Noticia.,orgão oicial d9·Pes·
sedismo e da Empresul, calotl­
se, murchou.' A Emprest,ll con­
sumiu fartas' verbas. em propa­
gandá, em rnatéria 'paga, faro­
lisando o bófie q lle seria atira­
do ao povo. Houve banquetes,
coquetéis, recepções, p'aginas de
propàgandll, com fartos clichés,
etc. O Prefeito Colin desven­
dará todo esse negocio excuso,

AViSO
O fiscal do Instituto de Apo­

sentadoria e Pensões'. dos Co­
merciários pede a todos os apo­
sentados e comerciantes do mu­

nicipio de Canoinhas qu e esti­
verem em atrazo iii comparece­
rem no Hotel Scholze.

.

A falta
de comparecimento dos comer-

I eiantes estará suj=ito a juros de móra.
MAURO BLEY PEREIRA _- FJ!!cal

._

em beneficio do povo. "A U­
nião" esclarecerá 'por sua vez o

escandalo produzido.
.

Isso aconteceu em Joinvíle,
Percorramos o Estado.
Em Laguna vai se desven­

dando o
.

mistério da derrota
àa U. D. N.· O sr. Silvio M0-
reíra candidato desse partido'
foi 'vitorioso na cidade, venceu

em todas as urnas para perder
em Imbituba e Pescaria Brava,
onde um tal Pedro, Francisco,
tesoureiro dos correios, venceu
pela força do numero.

Os citadinos. não puderam com­
preender o mistério. Sabe-se
agora, que, ninguem pagava im­
postos municipais. Os' felizar­
dos eleitores podiam negociar,
ter casas e terrenos. sem pagar
um real de imposto á Prefeitu­
r a. A, Camara de Laguna recla­
mou e o jovem Prefeito daque­
le Município, que. não quér su­

jar o seu nome em manobras
excusas da politicagem,mandou
lançar os eleitores do tal Pedro
Francisco e cobrar deles o im­
posto devido.
As contas do rosar io da«mo­

ral administrativas crescem,
multiplicam-se, arrastando-se. os
desmandos municípaís na doce

-.tí:tada� á@s"'qhi'hZé'" áh0S9 ""'qlfe .�, poitt 'q\:if''i'(iaelií�tas' �U'i:hnuil li

povo passou apedlado se·ln po· '''certas administrações, foi mos­

deI( reclamar .

.--

trar a desoladora situação das
É digno de. re,gistro que, qt1an- mesmas: comidas, mam.atas, ban­

do a revolução de 30 elevou' ao dalhElÍrãs, sujeiras, no dizer de

poder o' grupo op'osicionista, co- brilhante cc·léga, dai (ii esforço
:missões de sindicâncias foram para não deixar cair em mãos
criadas para descobrir a !'sujei- da oposição b

" governo de
.

cer­

ra/' da Republica Velha. Q\1€ tas Prefeituras.
se descobriu? , Nada! Os, ho- O povo, pelo ml:nos, fica sa­

mens da velha guarda minca bendo o. que custam foguetes e

se locupletaram com os dinhei- m"mifestacões de vitória, chur­
ros 'publicos. Viviam pobremefi-' rascas a �hefes politicos, com­

te honrando o seu passado" de pra de v@tos e demaü� belezas
moralidade. do- regi(11e da . tal honestidade
.E o que se vê e descobre, de:- administrativa.

Contra a febre Aftosa e

dos bovinos e equinos'

SOROVITA
I

A. Garcindo 8t Cia.

Praça Lauro Müller, 6

CANOINHAS

II Cuidado com a péste suína
Vacinai os vossos
com a vacina

páreos
.r

CRISTAL VIOLETA

a melhor até agora apre­
sentada e outros produtos
veterinarios,

.... .,

Representantes nesta praça:

.A. Garcindo &:
.

.

I
Ci�.

Praça Lauro Müller n. 6

CANOINHAS

•

Dr, Aroldo Carneiro de Carv'alho
Dr� 'Saulo Carvalho

ADVOGADOS

Inventarios, Cobr:lnças, Contratos e outras Causas Oveis e

Comerciais. - Direito Industri'al e Legislação do Trabalho.­

Naturalisações e Titulos Declaratórios. '_ Causas Criminais.

Cor�on�entes no RIO, FLORIANOPOLIS e CURITIBA.
\

Escritório á .Rua Felipe Sohmidt s/n

Caixa Postal N. 1:3 - C A N O IN, H A S
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1 [scritorio Juri�ico Comercial r
.� Brasil Ravaglio r

(Advogado) �(Inscrit<? na,s 'Ordens dos Advogados do

!',.':.'�===:'_'Para-ná e S'anta. Càtarina): :
Civil, Comercio, Crime, 'Titulos DecIaratorios, naturaliza­
çÕ,es, Distratos, Contratos, Cobran-çÍils Amigaveis ou Jú- i.-_�,

Q

diciais, ",Serviços. de Contabilidade em Geral, Direito' :_
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==
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CORREIO DO NORTE

À FAMILIA
falastes na íarnilia P No san­

tuario da familia P! É no lar,
no lar doméstico! que deve 'ha­
ver li! felicidade relativa 50 pla­
neta que habitamos! Quem não
encontrar a íelicidade- no lar,
tambern não a encontrará na rua.
A íarntlía é tão sagrada, como

sagrado é para nós o Santo No­
me de Deus! A Iarnilia ! Quão
PO!lCOS sabem C! que ela é?!
Muitos .dizern: E um farda,-ou,
tros charnum-n'a� de Calvario;
-(' isto por que ignoram que
ela é fi felicidade! '!
Aíétos, carinhos, só na íarnilia

é que existem e não no mundo
externo, onde tudo é fantasia, fi­
lha primogenta da hípocrista.
Quando não houvér felicidade,
do chefe é a culpa. Mau che­
fe, mau guia; bom' chefe, -bom
gula. A. família é-n(�u querida
que se governa com o aféto,
que se orienta com.« carinho.
Seu norte, seu rumo, é a feli­

cidade, porto raras vezes alcan­
çada devido 80 timoneiro I
Quem diz Iamília, diz amôr­

quem diz amor diz � Deus!
Porque Deus constituiu a ta­

milia e' não são os homens, mi­
seres mortais' que podem derro-
gar fi Lei Divina!'

.

Desgraçados, incrédulos, .hipó­
erítas l Quereis reformar aso­
ciedade, quereis salva-Ia, destru­
indo a sua base? Tirae do mun­

do a Iarnílía, e que vos ficará? .

\

24_:_12-1948_ .

A. F. Poukchv isky
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Esfão para vender
Duas desuatadeiras novas

ti um cano 19,
Para ver 8 tratar com

Francisco Jarschsl na Fer­
rana de Marcilio .Dias.
3x3

Dr� Cubas
y Medico

Operações -- Partos

Doenças de senhoras

Atende chamados a qual quer hora

Sraso , Lavadeiras
Usem o Sabão

/

"TUPI"
melhor e mais eCQttomico

FabrIcado por

H�ul�e & M�tz��r LMa.
Mar(ilio Dias

Canoinhas - Sta, Catarina'

Uma propriedade dentro da
.

vila de Felipe Sehn.idt com
bôa casa envidraçada e qua­
tro {4} datas,
Vende.se-tambem um-ter:

reno de cultura com 14
alqueires, distante 2 quilo­
metros da casa acima.
, PMa vêr . e tratar com

"0 sr. Edmundo Webber em

Felipe' Schmidt. 3-2

1\\'15.0
A viso á todas as pessõas que

se. fornecem em meu açougue
que deverão liquidar suas contas
até o dia 10 (dez) de cada mês
impreteri velment(�. t, enão as nws­

mas serão extinguidas. 3x2

Anastacio Buba

é um possante estomacal, fei­

to de raizes medicinais.

ºu�m perdeu .i carteira?
Pelo jovem Altamiro R' 6[1 Sil­

vá, procer udenista e locutor da
Radio C�noinhas SIA, nos foi en­
tregue uma carteira com certa j,quantia ·em dinheiro e papêis.
,Seu dono póde procura-la.

Piauí não' póde ser governado
á .moda pessedista

4xl
l

gurino dos udenístas que é � de
respeito à moralidade adminis­
trativa. Mas o que mais espan­
ta é

que, certa peSS03 que de­
fende os direitos dos ríispensa­
dos, que se interessa pelo ape
tite dos correligionários, seja fl

mesma, que em outro Estado,
muito nosso conhecido, jrancava
na gaveta despachos presiden­
cisls e decisões leg�is mandan­
do readmitir funciona rios demi­
tidos sem motí vo e determinan­
do promoções que não foram
feitas de quem tinha direito a

elas ...
Dois pesos e duas medidas:

Uma para os amigos: outra para
o� adversários.

felizmente, si i'ú não ha mais
juizes em Berlim, ainda os ha­
verá por estas bandas. E a jus­
tiça ha' de ser feita, mesmo con­

tra a vontade dos que a todo o

transe, pretendem desmoralizar
a dernocracl a ...

o sól é O fiscal...
Passaram os dias de chuva

aborrecida, que derramou tlinta
.

agua E". tanta .tristeza sobre nos­
sa terra. Movimento paralisado.
Ruas e estradas cheias de lama
e de agua, num eterno desafio
aos técnicos preíeiturais.
Veio, porém, o sol enxugar a

terra, dar mais movimento à ci- .

dade e auxiliar as eburaquetrass
que existem pelo Municipio aíóra,

,

Um montão de torpezas, e na-

da mais ! ! .

E ainda ha homens celibata- <Diário' da Tarde» publica fi

rios .. Eles bem sab-m que o ce- seguinte noticia e comentario:
'líbato contraría a Natureza como <No Piauí, a maioria da As-
contraria a LE.'i Divina! Conven- sembléa, para 'criar dificuldades
cei vos que o celi�.8to é planta 3U Governador Rocha Furtado,
exótica que não póde mediar na aumentou o numero, melhor di­
Seara do Senhor: si lá o encar- zendo, dobrou o numero de cer­

taram, é porque de lá tiraram ta classe de funcionarios, dos
o que de Divino existia ! Talvez que mais percebem dos cofres
pela primeira vez oucaes: qUE' publicos, Isto porque, não' po­
DeUS instituiu e farnllia; c no en-

.

dendo o Estado paga-los, estava
tanto, na Natureza pululam os achada á justificação da assem­

exemplos desta sublime verdadel., bléa pessedistd para solicitar a

Basta lembrar-vos que o ho- intervenção contra o Governa­
mern só vive em sociedade cons- dor udenista.

'

titulda pela reunião das Iarnilias. Este, que não está morto, co-

I
' . locou o pessoal I1Cíl rua. Vae: a'

, Si quizerdes 'FI prova isolai-o, .

.

U d
. Assernblés. reintegra .OS afilha-

que tereis? m esgraça.ío rrií- dos. o Governador resiste. E
santropo, ou seja, um' ente, que G
vegéta ou que vive sem viver,' processqu·se o

, overnador, para
um verdadeiro rnonstro ! A Ia: depo-lo do cargo.
milia é asilo sereno de todas as. Ha quem ache isto muito di­
purezas; caridosa mansão onde .reito, que a medida s@ impõe,
todas as dores têm alivio; tem- que o' Piauí deve ser governado.

pio de piedade em que todas as a moda pessedista de Iavoritis­
maguas teern conforto; atrnosté-

.

mo aos afilhados e não pelo fi- ..

ra de carinho em que todas as

injustiças encontram esquecimen-
to; claustro sagrado em que as

injurias rec-ebem perdão: pedaço
do ceo que a Providencia dei­
xou na terra para que a alma­
aprendesse a viver na eterni­
dade!

,Barbearia lemke
Aviso á minha distinta íre­

guezla e 80S canoinhenses
em geral, que contratei ha­
bil profissional para o servi'
ço de meu estabelecimento.

Carroinhas, 9 - 3 - 948.

EMILIO LElVIKE

Situado em Alto das Pal­
meiras, neste 'distrito, enCOQ­
trá-se um cortume, pronto
para funcionamento,
Para informações com o

sr. Osvaldo Pape.
'Não percam esta oportu­

nidade.
2xl

Festa em Rio dos POQOS'
Terá logar dia 2I, em Rio dos

Poços, grande' festa religiosa em

honra a S. José e inauguração da
nova igreja. Consta do programa
o batismo da linda imagem de N.
Senhora das Graças,
Haverá churrascada, leilão,. bo­

tequirn jogos, rifas etc.

Objeto perdido
Foi perdida' no salão do Clu­

be Operaria, no baile de Carna­
val, uma corrente com um cora­

çãozinho' de ouro. Quem a en­

controu é favor entregar ao sr ..

dr. 'Orestes Procopiak, ou nesta

çedação, que será gratificado.
2x1

FRRNCISCO LftNGE

Comunica á sua distinta íreguezia e aõs" seus amigos
que mudou- se para o subúrbio �Alto das Palrneiras», G�Je se

encontra em franca atividade proflssional, continuando C0m

seus preços baratissimos,

VERSOS P'RA
- .

'

CANTAR
(Lulú Zico e Julio Mané)

Vamos cantar os versos de Minas,
E'... tembem serve pr'e nós.

Te deu cavfdo arrdado,
Te dou ttrra p'ra lavrá,
T t' dou escola p'ros filhos,
Dch·te ponte pr'a passá .. ,

--A coisa é ulliversal!

Dou-te emprego. na cidade,
Dou-te casa p'ra morá
Dou roupa p'm Vestir,
Dou dinheiro pnl gastá ...,

-Gente sabida.

Te nomeio quarteirão,'
Dou·te força no arrsiá
E se ficns criminoso,
Da prisão vou te livrá ...

- Mais livra!

Mas depois dri voto dado­
Se a gente "di reclamá.
Vem logo 8, repreensão:
"Malandro vai trabaià !

- Gente deshonesta !

.

11 • 'Vji5Sj" w . ,.

VENDEM·SE
Duas vacas especiais de

raça holan. eza.
Para vêr e tratar com o snr.

Rodolfo Schumacker, quílornetrn
7 (sete) da estrada de Tres
Barras, 3xl

Lenha Picada

•

o ríco conhece o pobre
No tempo dR eleiçfÍ<?;
Se vê fi gente de longe!
V !::�n se rindo e I:lp.ert.l id mão.
-Eissa mesmo!

Tira o chapéo dá bom dia,
Todo cheio de Atenção,
Pergunta: pela damíal' .

Pelos pais, pelo irmão.

.

-- Eh! mineiro' velho! Floreia,
compadre!

E para apanhar os )/ótos,
Prométe o que nUI\lCU dá.

--·Aqul dá S2 o mesmo.
Vê se arramja o que fazê
Se não te rnêto o facão
Se você'm'arreliá,
Te mando paiã IiI prisão.

-O P. S. D. aqui fez
mesmo! Ora, se fez!

- Oferecemos-

Enhega em domicilio'

Irmãos Wunderlich

Estrada Marcilio Dias ,

SILVIO A. MAYER
'" ,.;

Cirurgião dentista '.

Denta duras anatómicas, ponte
e pivots darilicos, etc.

CONS�LTAS:-
7,30 - 11,30 e das 1,30 - 6 horas

. Praça Lauro Müller
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CORREIO DO NORTE.

. "7)

Granas L i � u i� a� ã o
Tendo que mudar me para lugar mais quente, por

motivo de saúde, resolvi liquidar meu grande estoque' até
o ultimo objeto.

Sendo meu interesse liquidar dE' verdade, venderei
tudo com grandes baixas, e quanto maior Iôr a compra"
maior percentagem de desconto obterá o .freguês. (É de
aproveitar tanto por interesse próprio como por compa­
fJ herismo).

Objetos em liquidação". Rf:'lógios e. Cuco»
'

grande
variedade de relógios de bolso ti de pulso, desperradores
vitrolas, quadros e adornos de paredes prateados. grande
sortimento de aneis, alianças, Colares, broches, brincos,
õcu los, gi lete etc. etc. etc.

Vendem-se também: Uma moto-cicleta que está na

oficina, uma, máquina de costura e Sinaer» nova com pouco
uso, um bom rádio, um relógio de parede usado graLldü
e bom e diversas outras cousas.

Ver e tr�tar ua RELOJOARIA NOVA que tam­
bem está á venda.

Aviário Le�Can(}in�a;-I·.Caixa Pbs.tal, 98 - CANOiNHAS-Santa Catarina ...

. . I

Criação de Leghornes brancas, rigorosamente' selecionadas
PEDIGREE INDIVIDUAL

Ovos pi incubação.
Plintos de 1 dia ..
Ovos pI reprodução.

;;'''''.

Equipamento, StarHiart comum ti todos os modelas
2 - Assentos dianteiros
1 - Assento Traseiro para 2 pessoas
1 - Pneu sobressalente
1 - .Togo capota completo (dianteiro 8 trazeiro]

, 1 - Manivela de arranque

Pronta entrega no Rio de janeiro
Infor-rnc.ções completas com

Rua João Pinto, 18 End. Telegraíico -- "OLIVEIRA"
Ftorlenopolis

j -

,

popular
ostecid

<,

rldosna

•

,/'i>,

.
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A� Zl\,NIOLO Bt Cli\.

I Rio doaPoços

VE'Jlíi OE-S'E
Um potrilho 3/4 sangue

com 15 meses de idade, de­
vidameute registrado no "Jo­
quei Club Parauaense" ver

e tratar com o -proprietario
t:-iOl'. Pedro Pereira Sobrinho
I�m Rio dcs Poços {Serraria.
ZanioJo) municrpio de Ca­
uoinhas.

Tenha um -estomago
forte, usando

Bitter !\gUla 'puro,

�Iarcenaria
- ,

de @vidie' Bunassolli
ROa ,Mal. Deodoro

,.

Defronte a igreja protestante

Moveis rllsficos coloniais
para pronta entrega

Hc�ifa qlHrlqO�r �ncàmen'da
referente ao ramo

Tem um quarto para
I

pronta entr�ga.

Negocio de ocasião
Vendem-se magmficos lotes de
terras de culturaj nos lugares:
Tira FoW),· Bela Vista do Toldo,
Lagoa do Súl, Serra da Lagoa
e Campo dos Bueno, neste
município,' tedos servidos de
estradas carroçaveís, -

I . Preços e informações j com
, João dos Santos Correa Sob.
em bela Vista do Toldo.

®.

ai

font

_i

•

•

__ I. . 'oi ece

, re ntemente d ul­

produtoras emS.Paulo

\

." ,

VÊ� l? 1\' 1\.1\- 'e I{Ê�!

oíado§! Aprove-item os u líimos diasln
-Tricolines para camisas, de Cr. $ 12,00 agora 6,50 o metro' I

Algodão • largura 0,70 de Cr. $ ..6,00 ;),80 o metro /
agora

« )) \1,50 de Cr. $ 20,00 agora 15,00 .0 metro
/

Lamé diagonal de Cr. $ 15,00 \ agora 8,00 o metro:
Chitas de Cr. $' 5,00 agora 3,20 o metro

�

Voiles de Cr.' $ 12,00 agora 5,50 o -merro

: Brins escuros cle Cr. $ 10,00 agora G,30 o . metro· t/ Flanelas lisas de Cr. $ 10,00 agora 8,00 \0 metro
Sedas estam padas .

de Cr. $ 30,00, agora' 15,00. o metro

Sedas naturais, córles de 3'metros de
;

Cr.
. $200�,00 105,00 metroagora o

Linon- Liso de Cr. 10,(lO agora· 5,50 o metro

,Z€lfii' :listado' de ·Cr. $ 7;'80 : agora. 4,80 o metro

. J.,
-'

,_.
, •• /

Lá·, na Praça I:AURO M\ULLER
.

'
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Canoi.nhas,

�.PElOS I.!R,�$
e .ffiu o CD e§ j
Àmor'as ao pôr, do Sol

1 N. 41

Triste, Jico a fitar a tarde inteira,
Quando tú vaes ao fundo do quintal,
As a.moras colher de urna amoreira,

Sempre fazendo um gesto angelical ...

Haurindo o mel dos irútos. de.maneira
Graciosa e estranhamente original,
Es uma deusa á sombra qa amoreira,
Compondo um belo quadro reqtoria! .. ,

E mordes com prazer a 'doce amora,
l\1ús minh'olina de longe te namora,

Eriquaruc ris, julgando-me um truão!

Sei, querida, que a alguem tú já ·disseste
Que mordendo essa amora tão' agreste,
Tambem mordes meu pobre coração!...

RINALDO GISSÕNI

Direter-proprfetârtet SILVIO A. MAYER

Gerente: -·AGENOR GOl\iES Redator: - G. VARELA
emCULA AS 5. as-FEIRAS

. Agradecimento .

,

A Morte arrebatou sem pie­
-dade, o nosso filhinho Nelson,
no dia 28 de. mês passado; las­
tirnarnos muito, Deus assim o

quiz, Cabe-nos agradecer 30 dr.
Clemente Procopiak pelo esfor­
ço díspendido, ás pessoas que
nos acompanharam no doloruso
transe, e ás que o acompanharam
à sua ultima morada.

Henrique Waldman e

Maria Quadras Waldman

Sr. Olivério Côrte
'Faz anos amanhã n sr. Olivério

Côrte, ex Prefeito Municipal Verea:'
dor, e atualmente funcíonano de
Tesouro do Estado. I

A Tombola de Berinjela va e

ser um sucesso.

.
'

Srt. Estetenie Czech
Faz 1.I[10S hoje a -Iistinta senho­

rita Estefania Czech dileta fiJl-ia
do sr. Carlos Czech, residente em

Três Barras. '
.

I i
.,

Nascimento
Cesar é o nome do futuro cida­

dão brasileiro, que vigeroso e 'forte,
.

apareceu no lar feliz do sr.' Arge­
miro Rosa e exma. esposa d. Lui­
za S. Rosa. no dia 21 de Fevereiro.

Cumprimentos.

Vale do Silencto. Fevereiro de 1648 1-1
"

,

Fazem anos hoje: O menino
Fernando. flho do sr. Dr. Tarcísio
Schaeffer; Estefania filha. do sr.

Carlos Czech, de, Três Ba-nas.
Dia 12: a exrna. sra, d. Josefa

exma esposa do sr: ,Jose Trela,
de Tres Barras; a estudante Mari­
lú, filha dileta do sr. Henrique
Zaguini e sua exrna. esposa.
Transcorrerá, dia' 13 !l data na,

talicia do' jovem Nilo
-

filho do
sr. Dr. Lázaro Bastos; li senho­
rinha Zani Scholtz muito estimada
ern nosso meio social,
farão anos dia 14 as seguintes

pessoas: A menina Geni Maria'
filha do sr. Paulo Portes; Natalia,
filha do sr. Pedro Gonçalves.
Divair e Roberto filhos do sr.

Antonio dos Santos, de Salsr iro.
" .Fesre]a seu natalieio �ia 15 Ó
sr. Henrique Passos, dr Felipe
Schmidt.

'

Dili 15 o sr. João lVlariil Cor­
rêa de' S. João e Catarina filha
do sr; Gregório' S�tsala.·
Dia 16 a menina Helmi filha

do sr. Henrique Waldrnann
'

Farão anos no dia 17: o sr. Ci
rlaco �e Souza de Três Barras;
o sr; Carlos Stange; rlna. Helena
exrna esposa do sr. Generoso I � _

�ProhmalJi; de Tres Barras: Ire�e, "

filha do sr. Ernesto Zukouv: Tide
filha do sr. Bernardo \Vendt; o

inteligente garotinho Osvaldo
Rogerio filho de sr. Dr. Osvaldo
Segundo e sua exrna esposa.
Transcorrerá no dia 18 fi data

natalicia da sra dna lulieta vir·
tuosa esposa do sr. Isaac Selem e;
d ..Helena digna consorte do sr.

Leopoldo Buba
A todos OS, parabéns do "Cor.

reio .do Norte"

O sr, Agenor Rosa dos Santos,
grafico residente em Blumenau,
que manteve conosco agrada vel
palestra

Bitter Ag�ia
puro, é a vida de seu

estomazo.

I D. Ema Schumecker
Conforme já foi noticiado, faz

anos hoje a exrna. sra, d, Ema
Schurnacker exemplo de honra e

de trabalho, quej.serã muito felici­
tada e a data muito festejada.

Paiabens, 'fr.

Cartão
Do sr. Ney Pacheco recebemes

um cartão de agr.fldecimentes pe­
la noticia, dada de seu natalício. */ Peça á redacão do "Correio

do Norte" bilhetes da Tombola
dd Berinjéla.

Bilhete Cr.$ 10,00.
Laboratorio Brüggemann
fLORIANOPOLIS - Sta. Catarina

Sr. Otavio Pecbebele
Festejou seu natalicio no dia

7, o estimado CIdadão Otavio Pe­

chebela, vereador municipal e peso
soa muito conceituada.

Parabens.
.

Adquira um bilhete da Tombola
de Berinjela. Cr.$ 10,00.

Nenhum outro caminhão lhe oferéce esta

GARANTIA

Construção integral em AÇO SUÉCOI!
VOLVO NÁO TEME, sôbrecarga, más estradas, serviços pesados
e longas distâncias. Sua assombrosa resísteacia está 'assegurada
pela construção' 100% em aço suéco - (j melhor do murrdo l
Se o seu serviço exige 'um caminhão de inteira confiança,
escolha entre ds tipos VOLVO O que melhor se adapta às suas

necessidades.
'

Peça-nos urna-demonstração, sem compromisso.
Chassis para: 4, 5. 6, 6 r/2', 7 e 8 toneladas a gasolina Diesel.
Ónibus de :36 e 40 'passageiros, Reboque e Semi Reboque de .

8 a 12 toneladas. -- Tratores" A u removeis.

Si.. alcidio Zeniolo
Festejará seu natalicio, dia 13

o t'stim'ado industrial e cornerctan­

te/sr. Alcidio Zamolo, pessoa mui:o
cónslderada pela sua inteligencía,\
b ,-.

e em coraçao.
Parabéns.

Labor:àtorto
fLORIANOPOUS - Sta. Catarina

*,.* Por falta de espaço deixamos
de publicar um artigo sobre
Iutendenre de Pauanciu v a.. -

PRUNTA ENTREGA

i Assistência técnica e estoque permanente de' peçã�.

Atenção! Atenção! VOLVO
,

Henrique J. Bastos
I, ,

Telegramas: BASTOS - Cxa. Postal, 31 - CANOIN}IAS - S. Catarina
- '. t t

·5x2 I
.... �__--�--__aa__mRmE w+

*--------.----��------------------�-------------

Srta. Maria de Lourdes
Transcorreu' dia 8, a data na-.'

talicia da gentil senhorifs Maria
clEZ Lourdes Valente, filha do sr.

Natividade Valente e de sua exma

esposa d. Cecilia Sartorato Valen­
te fino ornamento do nosso meio
social. ,

A aniversiuiante nossos pera­
bens.

Companhia Exportadora dos Serradores
A v I S o

. ,

Acham-se á aisposição dos senhores acionistas, 1)8 sede
social, nesta cidade, 011 documentos a que se refere o art. 99,
do Decreto-lei n.O 2.627 de 26 de Setembro de 1940, rel�ti·,
vos 'ao exercido de 1947. '

Assembléa geral ordinaria
São convocados os senhores 21cionist3s a se reunirem

em assembléia geral ordinaria na séde social, nesta, cidade,
no dia 6 de abril do corrente ano, ás 13 horas, a-fim.de to­
m<'lrem conhecimento do relatórío da diretoria, parecer do Con·
selho Fiscal, balanço, demonstração da conta da lucros e per­
das e demais clmtas e atos referentes ao exercicio de 1947,
sobre eles deliberando. Nes�a assembléia se procederá fi e­

leição da Diretoria e do Conselho fiscal, na form&l estatutária.

Canoinhas, 25 de Fevereiro de 1948.

LêmiDador�s
Britadores e

barro
.i

Befon�iras
Noivado

Com a galante senhorita Maria
dê Lourdes Valente, filha di!eta
do sr. José Natividade Valente'
e de' su<! exml). esposa, contratou
casamento o sr. Valmor ,\strog,il.
do furtado.
Nossos votos de"felicidades e,

gratos pila comunicaçào.

Visitas
D�rarn'nO$ a honra de SURS' vi·

sitas os sr!. Felipe Mallsur 'capi
talista e proprietario residente nes'

til cidade.

Por preços f'eduzknsshn,os�

Ll:1áqz(inas Rodoviárias B;'asileiras S. A.

Representantes nesta praça:

A. Garcindo cdL Ci-a.,
.

'
,

'Praça Lauro Müller - 6

CANqlNHAS 2xl A. T. Carli - Dirdor
� I

,--------,------�---------------------------------�

COUTRI CUPA, J­

QUEUA DOS CA- f'
f

8�LOS E DEMAIS ie

AFECC�ES DO

P A R 1\ ,F E R IDA 5 I

E C Z E M A S,
INFLAMAÇOES,
C ,O C E I R A S,
F R·I E I R A S,
E 5 PI N H A S, E TCt

I
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